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ANNO NOVO
A graiidé arte"de »er feliz, è
apftaas .. arte de bem viver.-

Doris

(á tMiiiliaespoaa)

Um novo Sol clespo:ita e liit.vTpeli Vida
íifunindo em miro fino is sbr.ibr.»! do Levtr.te:
lim Ni:úff.irá.'rtetir„ piíosphoresceiité', ondetute,
Abraça o ninho, o monte e a mim» adormecida.

N;\ti nosassombr* o Tévtipo, o't! itiiüha terna Amante
V. iu somem? riíiitiia é ende. lt «juatida,
SiVii teu PrUioiieim e tu tuiuiú Vencida
K nem padeces tu; eu niio padeço um instante.

Vivo do n.e-.t trabfclho ecui-.la» doa meniooe:
A Martn, oJosf^.-o nosso doce encanto—
O trio e a Li.térica, os dois mais pe.iueni.ios...

K o tempo rai p»3»audo...os aimoe tSo • vâm
K»iu sombra de pe.íir «jue m>e provoque * Pranto...
Como a etistencia á bôa para ud», meu Ii«m!

y^^»m
S. d£

CRAVEIEO riL«0
Em Ide 1-014

^MÉ^

i w .Cl W m. y

anno de Í913 não terminou muito
•feliz para a terra de Iracema. As agita"

;ões populares, que se originaram com
ventilações de reformas políticas esociaes,
derribando por terra a lolygarcbia Acci-
oly na revolução de 24 de Janeiro, nào
cessaram como parecia:) {recrudesceram.
No conflicto que se estabelece, pertur-

;bando e retardando a acção do novo go-
verno e desassocegando a sociedade e a
familia cearenses, nota-se, aos poucos, o
resurgimento de nova phase politica-soci.-
al, em que ha tendência de reparar os
erros do passado e em que se estabelecem
os planos do futuro. Como sempre nos
ha demonstrado a experiência da historia,
a mudança de estado de cousas na soci-J
edade e nas instituições governamentaes,*
faz-se com difíicuklade te as vezes atei
dolorosamente.

O renascimento do Ceará, que tem
vindo se operando nestes dois annos ul
timos, começando com a mudança da
situação politica neste estado, tem custada
para este povo desordens, anarchias, re-í
voluçôes, desassocegos de toda espécie. O ,
novo governo não se acha ainda consoli-
dado. Tendo a multidão batido a oiygar-
chia Accioly em 24 de Janeiro de 1912 viu-
se Obrigado, mais uma vez, ern 9 de no-
vembro do mesmo anno a rechassar, a
violência, os seus elementos que se reuni
am, Cm tentativa desesperada, para rena
bilitarem o governo decahido. «apezar dc
tudo isto o novo governo nào ficou livre
de novas intercepções na sua marcha.
Como a Phenix.a desbriada olygarchia re-
sitrgedas cin/as dos incêndios de 9 de
Novembro e eil-a a caniDear no Ceará
movendo novas tentativas de rehabilita*
ções.Não contando com o povo cearense q'
não deixa de prestar seu apoio ao governo
do Cel. Franco Rabello, e sonhando sem
pre com uma intervenção federal nest»
estado, alia-se hoje aos jagunços do Cari
ry quc por muito tempo viveram impune-
mente, a sua sombra, onde aliam as sir
pertições barbaras á pratica do adultério
do saque, do homicídio e de toda espécie
de crimes e depravaçòes.Faitando-ihetod s

vil fM* ¦!/';/-'¦ ¦/ v. "-¦¦•// 'y.C

Z.í-Meu caboclo, hoje, dia de Anno Bom, venho tiazerle a$ fl >re? perfumnsas de meu a.fte to e hypothecart; i

ta£ «bidê te impor ao respeito d» opinião sensata e cuidado dos meus magros mteresses t o d .nupe.-: d .

nctfa quadra de íarinh* " preta". ,. , .. „„_,_..»
«Nortista» -Obrigado, meu amigo, obrigado, e áht a quem te faliu d* nhfm que -nos ca... samos .

Tempo—Álea jacta est.
¦JBBggg Be-HEHI

. mais benéfica e restáuradora, porque emlátódò transe a política comi
-fptica na adaptação do cearense das zonas dilhismo infrene qut elevou

pouco culta? do Cariry, a um estádio so-de chefe" da Nação, o ine,• Hermes d,i Fonseca, que nos seus ^'M^j^ f esf0rça,]0 crente da important •
dias de g jvecnp, de; immoralidvJes e üej^ c0.nniercia, desta praçj, a uPau,i tà...
crimes reduziu as attnbmçoes de alta res- ^ conceUliada firm;l Arthur Lundgren Cd.
pon>abilidade de presidente da Kepuhiica, Ófferecerum deüi.ado efino' ¦ "e amor. de Ipteguices-e»^ ... ...

cia, superior.Não abafa somente um movi
mento sedicioso, èxpurgJ» o Banditismo
dos nossos sertões, restabelece o império
da lei e da justiça, saneia a nossa popir
iação, preparando terreno para mais lar-
eros desenvolvimentos econômicos e in-
tellactuaes

Nào lhe será fácil, porem, merecer os
ovl„. aplausos desta victoria brilhante. Como
neste em todos os emprehendimentos d?sta or

dem, a campanha de Joazeiro, lhe trará
muito trabalho e difficuldade sem conta.

Os nossos votos, na entrada dt?te anno,

0.
os meios, a olygarchia aliada ao Bandi-
tismo, pretende executar o plano crimino-chado seu novo govej-no
soe louco de suplantar a evojuçáo natura)
das couzas, afrontando os brios do cearem
se e annulando t o d a s as conquistas e
todas reivindicações adqueridas em muitos
annos de lucta, ao mesmo tempo, que
pretende fazer voltar os tempos já passa
dos, época em que o bacamarte era o
unico poder que estava no governo do
povo. .

Fazendo repressão aos rebeldes do Joa-

ptò.-a chvcau
ao alto can?

pto Maré cha1
.jd±mQM.QS ; .

O-íntellegente moço, oSnr.J. C. Rocln,

numa entrevista d
bahoieiras.

A chegada do distineto Brasileiro con-
incidiu justamente com os factos graves
que se dão actualmente neste estado '
compromettem, em extremo, o nome d?
Republica. Apezar do Ceará ainda nao ter
votado solidariedade as suas idéas poli-
ticas, o grande tribuno não trepidou em

Nação mais precisava ,dos seus serviços
Político de prestigio, tribuno ardoroso
tem sabido sempre deffender com arrojo
na Câmara e na praça publica os yerdá-
Jeiros princípios republicanos, collõcandoj
se. ao lado do Povo e combatendo

chromo acompanhado da respectiva fo •
Ihinha de ãeifòlHàr para o.anno vigent •.
O bello trabalho I'fiographko representa
uma creança s«dia e alegre falando ao t -
lephone, naturalmente aos numeroso< ft ,'.
gueses da acreditada cisa.. Ag a.ec.iroi.

•yV
¦yy:

ym

aue ora nos surge cheio de duvidas e a- sihir em sua deffeza. contra ns conluios m

prehenções, é que no Ceara, o mais breve dignos do snr. Pinheiro Machado dc; par
possivel e com maiar sucesso, seja termi-jeeria com os inimigos desta terra. Use|
!íada Vrechassada"eVta"interce^çào á marformidavel discurso na Cama-a exterio

tipando o procedimento desbriaclo do*
adversários do Cel Fianeo Kabello, qur
afrontam os brios da Nação com as so
phisterias burlescas de uma pséuda a3*deintado Irineo Machado chegou i—  -•--¦ -¦-,,, i^,

daF^opa, numa oceasião que lembléa que pretende desfazer o? actosM
1 '- • um governo legalmente constituído. ccho

ü&biAeis de Leiiur. 0&soei-e__s
Deste valente centro,de ins-

trucção, cia visinha cidade de
Camocim, recebemos attenciosa
communicação da eleição de

. - >y..f

um governo legalmente vuuaw.tuiuv, «-y«>v ,. , .
ou profundainente no espirito nacional sua nova directoria, a qual teve
como um grito de revolta e «eu .im golprjlograr no dia 28 de Dezembro
de morte ho animo dos politiqueiros que
ehchóvalkaüi «> nome do Brasil.

Feudo ao seu lado hómtns rlest" tem-voe cõmnatenao o?
'Mo do Cari&ecòWoatendõ aolygárchíá ave:Hurcirciíp .lifcos q-ie ck» n n im o 

^'" 
"V^r 

i ^'e ò^seus m
rtnáscenteo governo do .Ceara nào -se_dèr, a custa deembustes e i u «i .-.;«-.(.' '¦ * --•"

empenha unicamente
lidaçào politica. A sua

próximo passado.
O Resultado obtido foi o se-

X-ito-

> do Ceará «ào seSder, a custa de embustes e imniorahdades.|nao
na obra da conso-J Adepl.rdas ídéas politica do grandegoí.

:a acção bcrã mu'ito|br«isileiro Ruy üarboza, tem combatido,!

nno- num
,r:'-;guinte:

ry-t, ;à¦ d"'*y
" y

v

¦d *¦' ¦

<

ÍPresidente: 
julio Cícero Mon-

tíiro, 38 votos; Vice-prcdden-

yy ILEGÍVEL
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Craveiro Filho
Newton Cravero

ASSIGNATURAS
Anno
Semestre

í

O «NORTISTA"

jrtjg^j. ¦¦^Jrtrf t:!¥aMt

!¦¦ M.ill. —li l l.ll .mili nu 
""* ' - II' ¦ -* " ' " ' " ' ~.^.^-|7-.„.«íi^—',
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5$000
3$000| Fortaieza> 22-Â's cinco ho-Vavel bravura e intenso enthu-

ras da tarde de sabbado teve lo- siasme.

jjgar o ataque das forças iegaeü] Todos confiam victoria final.
A começar desiè mez vamos ps o Jaos rebeldes de Joazeiro. | Hontem seguio para o thea~|p>i:^Q(r^]X> a TV/T TV/T A

..Joaquim da Silveira Borges
iVicente Adeodato Carneiro

Commissão de Buffet

José Piragibe Mendes
Alarico Alverne
Eustachio Cavalcante
Antônio Nabuco Araujo
Belarmino Vianna
Vicente Gomes Parente

Director de Orchestra
Antônio Irapuan Mendes

Direcção Geral
Manoel Arthur da Frota

videnciar sobre o recebimento de nos; tiroteio ourou seis üo-asitro aa guerra mais
sas assignaturas. Pedimos aos no;so.im descanÇ0í Morreram 

'qua-!conduzindo 
nesta occasião cemj

«..««ni.. n o^«.io de *ttenoCJ^ feridosjmil cartuchos Mauser entre1
'* '¦  hontem ao governo EstaY

rem ao pagamei
forem apresentai soutros.

va-fdoal de ordem do general Tor-

AMTiO.AL

E o melhor cohhnsypírilís c rèuniati.s
mo. Vende-se ti?, drogaria 3uimarães.

I Os jagunços prepararam
jjladas.e trincheiras. O comman-|res Homem.* '"""''' r >ta>— Podemos affirmar, emi

scues

jdante Alipio eneontfando ciiííi-5 Not:
icuídade avançar e tomar e fe~|virtud

Novenas de S. Ge. aldo vende-se a 500!
o folheto nesta ledacção.

MtnwmtMi

O Xarope dedurativo cura Reumatis-
mo, escrophulas, impinges, bobas,
bobões, dartos, ulceras.

dueto dos rebeldes de um só
assalto resolveu voltar para a
cidade do Grato afim de refa
zer-se de provisões e preparar

í.w

PRIMEIRA PARTE

1. Vaisá Corda da Saudade
1. Schottisch Gracinda
1. Polka Beílêza
1. Mazurka Mil beijos
2. Valsa Gloria Brazileira

Quadrilha de Manáos a Belém
L Valsa Sorridi Romanlecismo
2; Schottisch Amor Capíivo

0 de Dezembro, as forças le-\fl£fâ&fâ*!

le ae teíegrammas mais;
recentes que, no combate dc

gaes tiveram apenas dois mor-
cos e onze feridos.

se completamente afim de siti-;j Até este momento não rece
"gar as posições dos inimigos. jbemos nenhum outro despacho

A tropa portou-se com admi-jtelegraphico.

VfOA SQCfALjJ /, h propósito da remossão injus-
sta e inqualificável de nosso compa

te: José Felinto, Cavalcante, lSfnheiro Newton Craveiro, para o
votos; 1. Secretario: Arthur Bar-pato remossão movida pela politi-J. Viajantes
bosa, 19 votos; 2, Secretario;h«ice pouco seriado Snr. Adminis-
Carolino Prado 27 votos- Or~idür. dos Telegraphos, o «Centro Ar- Estiveram esta semana, nesta cidade:v^aroiino rraao, <,( votos, ur*-,j {ico Qpcrario Sobralense,'' acaba JDo Pinheiro o riosso correspondente

Hde fazei publico o seguinte protestofenr.Cyro Octa
tos; Thesoureiro: Severiano Josés o Centro «Aríi_ticoOpera, io Sobraluoca, òsíii. Manoel Braz, commer
dor official: Qséas Pinto, 27 vo-|de fazer uublico o seguinte protesio :k„, rv.-n n^avio de Souza; de Me-

de Carvalho, 28 votos;Bibliothe-
cario: F. Menescal 'Carneiro, 89|Retoria e graáde numero de a:socia
votos. A posse da nova directo-Hc| Pentes e em obediência ao %2:*art.2. dos seus estatuto.-;, proteja dc

Yense,» ern iessâe ord.naria,por s?ua di iciante náquella villa.

ria será no dia 18 do corrente»^ os pode,es ^m^mm ¦ contia c
ao meio-dia. :Clü a.o-sr^iefe do DiUricto.Teleg.a-

Ao "Gabinete" enviamos asjphico do Ceara, removendo inji..ta-
nossas felicitações pela escolha^nente para o Cr a to e desllgand
de tãc dignos directores. ;o5tentosamente' do m

íí-iírista Piias-ibe N.iwton
•«**^«>ca«s<—mm

D. M.

viço o telegra
Craveiro sei

Exames

Por noticia telegraphica a-
cabamos de saber haver feito

Jcom brilhantismo o primeiro
anno de medicina, na Facul-
dade do Rio, o nosso esperan-

coso conterrâneo Luiz Vianna,
jagremiado e orador official, por estaijjCOrrespondente do "Nortista",
Malmente provado, que a refenda na fla capital e filho do pres-i emoção foi íeita em virtude de _alsaS . tuc1 .**Wy- T x t «„™«^
níonnaçao dada por pessoa a quem timoso cidadão José. Lourençó

falham conhecimentos, sobre o com'[Vianna.
jpoitamento do sr. Newton e que o| Festas e Anno Bom
eztão somente para satisfazer paixões!

Ella éassim...uma dessas creaturas em olihcas da oposição do governo do Com agrado registramos OS

que a Natureza empregou toda perícia Estado que o julga criminoso tão sojaomes das pessoas que nos
de verdadeira artista: Imente por não comrniingar no s^curom-imentaí-am pela eutrada

O seu nome ao pronunciar-se parecé|credo político. O Ceniro, a imnn.c!.!-; K . . ^a iinpooí.;'

2. Mazurka Fleuza
1. Lanceiros

SEGUNDA PARTE

3. Schottisch Mistérios D'alma
5. Valsa Filhas da Floresta
}. Polka Quebradeira
4. Schottisch Nhô
5. Valsa Gentil

Quadrilha Viuva alegre
3. Mazurka Patinha
5. Schottisch. Doce Recordação
4. Polka Sucupira
7. Valsa Querer e não poder

ZÉ PEREIRA

Fallecimentos

«=Na povoação de Riachão,
acaba de fallecer após um par-to laboriosissimo a Exm. Sra.
D. Joaquina Teixeira de Sousa,
esposa de nosso amigo Alexan-
dre Teixeira.

-No Amazonas onde era
grandemente estimado falleceu o
sr. Sigefredo da Frota irmão de
nossos prestimosos amigos José
Alarico da Frota e José Osmar
da Frota.

Enviamos os nossos pêsames.
_^£i5t.JJ:w>cü*e<-

AVISO
De ordem do Exmo. Sr. Pre"

comuma escala de muzica graciosamente!Ylidacíe de agir por outros mei >sF° N°vo Anno: "Llub aos eJsidente do "Club dos Democra-
^mocratas," 'Grêmio bobra^nselM convido a todos os snrs>. f-*l 1—» . _ _ — -_-i _-, .-* VJ n r_ *

sofeljada. Tinha-o igual uma distinetaLontra 5eurelliaide miciuidade por fhí
actriz cantora
nào ha muito.

brazileira, feneceu
0 na muiro síeiem vej3das íodaf f ÍÍ cle-d^eza, Fran-jisco Rodrigues dos apelos com suas Exmas. fami-
O seu porte me dá idéa de uma çife^f WyWí ^díwIlSfíN Mari° Cialdilli' VlCe"te U°1!ias, 

para comparecerem á par-.iuza. Os seus lábios delicados e purX. otc,iw, pai a q-.e p^.bí.co em ^-ymQsaa p0iite. ; ... » *J.. F 
rt „ Y n <<rflK.»"quq 

ponto chega a p^litiçagM
daluza. Os seus lábios delicados e pur
purinos, parecem que não apprenderamlveja ai
a sorrir; Semblante angélico e divino na mesquinha que domina io. o o B:azil,|
sombra de uma' mystica tristeza. \ h para salvaguardara reputação rio

Um quer qae seja de extraordinário ef

''Club dõó Democrataí

Hoje, ás 8 horas da nòitc, terá logar
. . - . „ , M sèue desta festejada sociedade uma

de mcogmto enveive aquella alma dc|.rrapli!st., que se acha egualmeiiíe dv -brilhante festa. Será mpossada a sua nova
òhsocio Isaias Caldas, também téíéY

o^urecioria seguindo-se animado baile
(g'

atlè; t

.virgem num corpo de çrysanthemo. M;;ncjado ceio me?mo crime. P 1
Constantemente pendem de siras o&rúü a c nidueta do con. ócio Pi
\md«as pequenuiai pedras de 

^noiC;ave;,0i {;nnscievo a. aixo otorilhante, como se fora gottas de orva-;^' ' . , (
3ho k tremular inquietas nas pétalas def-0 qne lhe ;c-nccui '.-ti. A. tcop.M
í-osas vermelhas. Porte flexível, elegante.^0 da bilva, dign,o encarregado dai
«a e graciosa. ^ e-taçao ieiegraphica d'aqui e *f cr ^.^.^ ra rfa FrQta

, . : y habihtaao 
a |ulgar o ser competente;,mrjho Alves^Parente«t a sua graça ten:adora e tanta | orno ivnqoivnio da Repartição dos8

ei as diversas commissões couipoenrse
itidos seguintes senhores:

COMMISSaO DE RECEPÇÃO

Alberto Amaral
ranciscÓYPofyg
-uriho Alves Parente

Qut agentoao vel-a diz fòmoíOpoéten;eí&raphd|
í*Npiti nar*r_»mnlhrr naríTi» santa"!! I''Nem parece mulher parece santa

| AmV Cr. P
A primeira vez q;;e a vi foi no Cinemal,, jmentos. !

Chamaram-me attcnçào para que eu adv |
mirasse a sua esmenlhada belleza. I Re&ponde-do ~m caita fupra, cum-|

•|joáo Bruno Albuquerque
íPiavio Vniaío Saboyà
RKãyníundò Guttemberg •

Newton GrayeJi;o,;Cum4Manoèl Mendes Carneiro-

DlRECIORliS DE SALÁO
, Salão 15 de Julho

pre-me dizer que a sua condueta como>EstanieIau- Lúcio C. Frota
teiegraphista auxiliar nesta Estação, foijPlaçido Benicio Fontenellc
etflpre conecta, desempenhando osJAntonio Eneas P. Mendes

seus deveres com zelo eaptidão. Apro-I
veitoa opporlunidade para agradecerj Salão Club dos Democraias
asattençõespessoaes que sempre teyèL 1

Tenho-a visto algumas vezes primoro-Jpaia commiffo. Pode fazer desta minha) ' JoapJfarbpsa P: l essoa
•samente vestida nos :;:!òes do «Clnb dosi!esposta 0 Sso que lhe convier sem * J0'e £and,do .Gonles Parente

' iDemocratas" desusando suavemente riaL^ acSiano-me seu Amo. Cro.O r * J">'o X.menes Aragão
\vertigem da valsa terna e harmoniosa...;' , y.y- y. ..I «,

Chamam-a... Eu chamo-a D....ivina. A. Leopoldo Silva-encar regado da SALÀO DA BiBLIOTHECA
Sôbfál, 1 = 1^914 'Ef. tação. j

Roberto Barc.az IHippolyto Domingues da Siiva

Fitei-a. Ella cruelmente impassível, con-
servou'se muda, fria, indifferentel

,Nunca tive a felieidade de ouvir de seus
lábio* obalbuciar dc. uma palavra, quanto
.delieiosi deve ser a sjia voz... E' um mimo
de elegância e singeleza. Tem no seu olhar
,um encanto doce eu ma meiguice ingênua.

ida ordinária q u e o "Club'
offerecerà aos seus associados,
io dia 1 * de Janeiro, ás 8 horas

dá noite na sua sede social, á
rua do Senador Paula, devendo
lessa occasião ser empossada

a nova Directoria, eleita para
dirigir a sociedade no próximo
anno de 1914.

Encareço a presença de todos
para completo brilhantismo da
esta.

Secretaria do "Club dos De-
mocratas", em 27 de Dezem-
bro de 1913.

O 1' Secretario
Alarico Alverne.

i
attenção

Vindo do Maranhão acha-se nesta cida-
de Othon Cardoso Guimarães, o qual
afina com perfeição e por módicos preços
Pianos Victor e outros.

A' procurarem em casa de residência do
Snr. tenente coronel João Capote.

SOBRAL,—30-12-913
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Carla ie És festas
A'.M.D.

Amigo, nao venho aqui traduzi!
meros preconceitos mas-, sem egoismc
meu, traze-te as minhas felicitações,
como um emblema de ineductive*
amizade, pela entrada do novo anno
que sorridente vem nos entrando por
ta á dentro, trazendo fagueiras espe,-]
ranças de que, neste passo transitório
que esta -ida nos conduz, do berço
ao túmulo, possamos entrar numa e
poça de prosperidades- e dissipar-se
os desenganos atiotes desse quc
hontem findou.

Todos neste dia de hoje felicitamos*
reciprocamente, festivamente, como a
augurai a bonança . futura, onde jâ-
mais pensamos em- conseqüências si-
nistras, que possam nos advir nas in
certezas do accazo. *A vida às veze i
tem dessas ironias... Àprescpja-se-nosl

3
Editai CleitoralI

O Doutor José Saboyade Albuquei-
que, juiz de Direito desta Comarca,
Piesidente da Commissão Revisôra de
alistamento Eleitoral'deste Municipio,
por nomeação legal etc. •

Faz sabei que pelo respectivo Coi
lector das Rendas Estadoaes deste Mu-j
nicipio lhe foi inviada uma . lista do;
nomes de 15 maiores contribuintes d:.o
imposto de "Décima Urbana-'do anno
de 1912; e uma outra lista doa, 16 ma-
iores contribuintes do imposto de "In
iustria e Profissão'/ do mesmo annò,
3or conin.cidir um contribuir com o,1
ious impostos referidos, cujos nomes

e quantias são os seguintes:
IMPOSTO DE "DÉCIMA URBANAV
í Cel Francisco Fernandes Pereira
V\ehdes 374$400|
l Ernesto Esperidião Sa-

boya de Albuquerque 343S800,
repleta de áureas esperanças, onde og.{osé Fi&ueira de Saboya.e
destino está evidentemente em
contraste.

Como passa célere o tempo! voraz
mente destruindo as couzas, qual urríaj
fagulha que deixa-nos somente ligei•
ras impressões da passagem de sua
luz ephemera. E' um destruidor insa
no, transitório, horrivel!

É neste passo que marchamos rumo
á morte, vamos envelhecendo e nas
cendo outros que no mesmo itinena
rio nos vêm seguindo; todos sem
comprehender os archanos inexcru-
taveisdo futuro, tendo apenas^ nostal
gicas reminiscencias do passado, que
pouco a pouco se vão emmergindo
no olvido, do esquecimento.
GQuem volverá às gerações prime
vas,descobrirá o chãos e resuscitará
os tempos primordiaes?

Portanto, amigo, nada somos sobre
a terra, pois nesta trajectoria fugaz
todos seguimos indolentemsnte...

Do Amigo
Ouarany.

H^imiTeÜãídas—E'"soe depuratlvoTõP
hvel o que deveis tomar quando não tiver-
des obtido resultado com nemhuní outro
A cura não falhará.

btiva 336S4001
i

325$?.00
168$2'00
128S5Q0
114$000

4Cei. Domingos José de
Saboya e Silva

EmestoD.de Albuquerque
J :sé Godofredo do .umaral
Julio Gonçalves Guimarães
Antônio Carneiro de Araújo

Sobrinho 114S000
Manoel Arthur da Frota 110$00üj

10 Manoel Farias de Mello 9ò$000
11 Dr. Francisco Rodolpho do
Amaral 90$800
12 Dr João Julio de Almeida
Monte 81S00C
13 Dr.Antônio Regino do Ama-
ral 79$600
14 Antônio Enéas Pereira
Mendes 74$400
15 Galdino de Lyra Pessoa 60$000

IMPOSTO DE "INDUSTRIA E
PROFISSÃO"

Vicente Adeodato Carneiro 2:0391000
Francisco Godofredo

Rangel 1:406$000
Euripedes Ferreira O ornes 720$000
Francisco Petronilio Gomes

Coelho 5041000
Julio Gonçalves Guimarães 504$000
Estanisláu Lúcio C Frota 457$0p0J
José Figueira de Saboya e

Silva

Joaquim Liberato de
Carvalho 342$400

EustacHio Cavalcante; 342$400
10 Raymundo Nonato de Vas-
concellos 342$400
íl Antônio Laureano Lima 342$400
12 Vicente Bento de Souza 34?$400
13 José Ferreira de Freitas 342$400
14 Antônio Mendes de Vascon-
cellos 3421400
15 José Paulo Mendes de Vas-
concellos . 342$400
16 Frederico Ferreira da Ponte 342$400

D'entre os quaes serão sortiado.
na forma da Lei, dous de cada iísfê
para comporem a Commissão Reviso
ra de alistamento Eleitoral deste Mu-
nicipio no próximo anno de 1914,
asíim como os respectivos supplentes
Convida por isto, os interessados
virem no prazo da Lei apresentar suai
reclamações, devidamente comprova-
ias, relativamente a sua incluzão, ex
cluzão e individa colocação na es-
cala das respectjvas listas, as quaes se
ráo attendidas até o dia do sorteio, que!se effectuará no dia 5 de Janeiro pro-ximo futuro, no salão da Câmara Mu
nicipal desta Cidade., Do que, paia:onstar mandei lavar o prezente Edi-
iai que será affixado no logar do cos-
.ume e publicado pela Imprensa, e
Dor meio do qual são convidados ointeressados a assistirem ao sorteio re:erido. Dado e passado nesta Cidad*-
le Sobral, em 25 de Dezembro de
1913. Eu Francisco Gomes de Vas
concellos Junior, Secretario, o escri
vi. O Prezidente, José Saboya de A!-
buquerque.

Está conforme o próprio original
do que dou fé,

Sobral 25 de Dezembro de 1913.
O Secretario

Francisco Gomes de Vasconcello
Junior.

LIVRE DE UMA OPERAÇÃO
O conhecido e acreditado negoci-

ante em Bandeira de Mello, Estado
da Bahia, sr.José Antônio Gonçalves
assim se externa: ,\"Bandeira de Mello, 14 de Janeirode 1912. '

Sr. dr. Maximiliano Machado.
Amigo e senhor

E' objecto principal desta, levario seu conhecimento a cura em minharessoa effectuada com o seu prepara-Io ANTIGAL. E' assim que durante
4 longos mezes soffri, em um dos de-
ios do pé, uma horrivel doença denatureza syphilitica para cuja cura jáestava resolvido irá Bahia submetter-
ne a uma operação cirúrgica, quando,em ditoso momento, resolvi experi-
nentaro ANTIGAL e tão teliz foia
minha resolução que fiquei comple-
lamente bom com o uso de alguns
vidros. Queira v.s. por isso acceitar
os meus agradecimentos.

Am. obrg.—José Antônio Gonçalves.

VENDE-SE

Um guarda roupa e um guarda lou
ça ém perfeito estado, construídos dc
madeira de lei. Os interessados pode-rão entender-se com Antônio Pe-

342$400]reira de Menezes.

UNIÃO MUTUA !
Agente em Sobral, Craveiro Filho.

Aiwpe áepÉí
Formula 930 do F. S.C. do Rio de Janeiro.Deliciosoipreparado con*tendo princípios medica-mentososde, ktráo!rdi$a£ria;efficacia nas moléstiasseguintes: Reumatismo,escrophulas impinges,Bobas, Bobões, Dártros,Uleeras, Manchas de pel-le, sarnas, espinhas e to-das :is moléstias de fundosyphilitico. Preço deum vidro 3$Q00.

Q&s—**^-d0

A SCIENCIA DO CORREDOR!
CONTO PHILOSOPH1CO DO L1TTERATO PORTUGUEZ ALBERTO PIMENTEL

Leitor amigo, eu não posso ir mais
longe sem fumar um cigarro. Subamos
os dezasseis degraus que nos separam
do terceiro andar e paremos no cor-
redor a tirar os phosphoros e a bolsa
do tabaco. Estamos no bairro latino,
á porta dos estudantes. Requer-st
portanto que vamos apiasivelmente
dispostos.

Esta não è perigrinação que se faça
de um foiego,. e eu tenho que para
mim que o cigano è paia o fumado
o que o vinho é para os be errões-
bebem, quand estão frio,para aquece
e, quando eako quentes, para reíres
car.

Esramos no corredor.... Leitor, j;
pensaste alguma vez na immensa phi-
losophia que se estreita entre ás dua
paredes de um corredor? Ah! pense-
mos nisso fumando. E' uma nesga de
philosophia numa n e s ga de terreno.
Esta àçcêso.o cigarro, phi! ^sophemos.

O que è tudo na vida senão um
corredor?

Começando por ella mesma—um
corredor q' separa o berço do túmulo.

Òastamsè os primeiros annos da
vida a atravessar o corredor escola,

ignoran-

resplendente de lustres e espelhos.
A questão é correr o repQsteiro,

que deixa ãó vêr meia poita.... Enga-
no.' Tão açodados fomos, que não
eparamos no* quadros e nas plantas.

A sala é que nosfacina.
Tem floreiras de>porcelana e estatu-

ètas de mármore. Chegamos ao repôs-
;eiio, corremo-lo.
o miragem! ò illusãò! o que se no<
afigurava saia è simplesmente outio
corredor—o matrimônio. E não pòd

que c lidu/. da escuridão da
cia á estância crepuscular da primeira
instrucção, e logo se errícetèsgã a
gente por outro que liga os primeiros
estudos aos ulíimos—a Academia.

E'-se moço. Sabes o que é um cor-
redor ladeado de b e 11 o s quadros e
plantas veridentes? Assim é a mocida-
de. Parece haver ao fundo um salão,!

Ireis ambos de parceria, o que tu
offreres, soffrerá ella. Chama-se este

corredor o matrimônio, a linha recta
que liga a mocidade ao lar. A linha
ecta! Repara bem no que islo queirlizer.

A linha recta ha de, ser sempre 0
ymbolo eterno do dever. Não podeiesviarte d'esse traço, embrenhar te
3orsinuosidades que te são defesas.
He ambos; amai^vãs e sede felizes. Não
cuideis encontiaííígora Rubens e D<a/-.

nos retroceder, nem olhar p á.a ti ás ,0 colorido sanguineo era da mocidade;
sob pena de sermos convertidos emll-aqui em diante tudo è a doce sua vi
-statua de sal como a mulher de Loth.jMade de Cláudio Loreno.
E1, prôseguir. Se quizeimos voltar aj Se ha mulheres nos quadros, sã
cabeça, não sò nos perderemos, mis
perderemos* tambem a mulher querida,
1 ficaremos a prantear na lyra de Or-

ipheu a eterna saudade ,de Etirydio-
j3e a amamos, como h.vemos de que.
rer perdei a? -

| Resignamo-nos a não olhar... Que
pena não darmos um momento de
làttenção ás pinturas que revestiam %
paredes. Eram telas de Ru ens, mulhe
les loiras, de carnes rosadas e peito*
tárgidòs; quadros de Diaz e Ia Pena,'cheios de colorido sensual—mülfierèf
i dolentes, reclinadas á sombra dí
irvores, que deixavam cahir em torno
uma sombra voluptuosa....Agora nãc
jpoderàs vel-as. Que te importam a
mulheres de Rubens e Diaz? O.ffereo
ã tua mão a essa que te está esperando,
toucada de neiva, á entrada do cor-
iredor.

E' tua. Não mais andarás só.

:ã§tà$ e meigas como a tua.
Quando vaes fatigado nâo. pousa-:1 cabeça no seu hombro e não è elL
e teacaiicia os cabellos? Se e^iá

ilegre nã,o è tranquilla a tua alegria, e
não t'a prolonga um beijo que te con-
ort 1 e não te escalda como os beijo
ias Phrynès? Se estás doente, não :
vez a ella, a timida companheira, sen
íáda à beira do leito, a anima-te com
ima phrase, a se^enar-te com um ca-
inho? Vè se ha dotiçura maior!

E' a mão da Providencia que sabe
uavisar o dever» E's escravo e nã
entes as algemas.

Quando tu eras livre e seguias o ca-
ninho da mocidade, parecias traze
^s olhos vendados, eras escravo da
ua liNerdade.

A differença está nisto Guia cuida-!
iosamente a incauta companheira da
tua perigrinação. Um passo fora da

unha recta pode perdê-la a ella, e per-der-te a ti.
Ha a ume outro lado do corredorescadas soturnas e medonhas que le-vam a dois abysmos—o adultério e odivorcio. Se tu a impellires, cairá ellano adultério; se ella te impellir, cairásiu nodivor io. Ves a linha? O cami-nhoé este. Mostralh'obem, paraquee nãotransvie. Felizes de ambos, se.hegarem a encanecei, não digo semima queda irreparável, mas sem sentiriobraro joelho, o que é uma fraqueza

que trará consigo talvez a perda do
quilnrio de vós dois. Do vosso amorlão de nascer umas creanças cuja in-
anciã precisará de vós ambos—da
ei nura da mãe e da direcção do pae.guando um de vós cair, ficará im-
:ompleta a vida de vossos filhos. Se oiivorcio lhes roubar o pae, não apren-
Jerão a ser homens; se o adultério os
orivar da mãe, não aprenderão a ser
ons.
Vão insensivelmente decorrendo os

#nnos. Estás velho. Já pensaste o queera islo? Ser velho é estar a um passoia morte, precisar de todos, chegar ao
im de um corredor, e esperar o mo
nomento de entrai -noutro—o túmulo,
que conduz á eternidade.

Se te não desviaste da linha recia, se
ião tens remorsos qne te punjàm, se

A que te molesta o coação é unica-
nente a saudade íéli de ti, ¦ om ho-
nem, q-?efoste seguindo rlec-^redor
tm conedor, sem te assaltar um -.ece--
ío,sem te apavorar uma sombra.(Cont,

v. c
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m que pensa Sr. Commercia* te? Atraz'..*ivo vida? O resultado do balanço nãolhe foi favorável?Hou- j
ve prejuizo? Sabe a causa de* tu d o íslo?|E' â falta de tino commereial por parte de V. S. Quer I
um conselho de amigo?-jVerihaa St b.alje procure ha Rua Senador* Paula n. iâf|aÍÍ':@^^^ I
|-^^\XJLISAF_.^'' áa' feni'a Arthur Lundgrcrr Cia. onde V., S. poderá encontrar alem do Un

agrado, sinceridade e empregados amáveis, encontrará um Stoch collossal de fazendas genuinamente na- jjj^íí
cionaes a preços reduzidíssimos, de re.:lame, que estão a par de optimas padronagens e são de grande re-
sistencia. Recebemos' por .todos os vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osfords, Gouiardes, Phantasias, Fus- |J::lHS
toes, Moritn especial á rs.^íO$000 a peça cõm 18*/. Toalhas para rosto e banho e muitos outros ar- tifSSHl
tie'03 que só com a vista de V.lS. 2Não ¦ mejitejsr. Xommerciante, Jtome o trem, venha hoje mesmo ter li Jlà%

!ilw4l

a felicidade de. verificar a verdade. A nessa caza appareceu para acabar com a crise.

... ', t/i ao perca fe»?1
-' - ¦ "Í:GASA PAULISTA" È. NA RUA
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